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Moção Sectorial – XXII Congresso PS/FAUL 

Mobilidade, Habitação e Coesão 

Uma Agenda para a Coroa Norte da Área Metropolitana de Lisboa 

 

A Coroa Norte da Área Metropolitana de Lisboa, que integra as freguesias de Benfica, São Domingos 
de Benfica, Carnide, Lumiar e Santa Clara, bem como territórios fundamentais dos concelhos de 
Oeiras, Amadora, Odivelas e Loures, consƟtui hoje um dos maiores espaços urbanos conơnuos do 
país. Neste território vivem e trabalham centenas de milhares de pessoas, sendo também um dos 
principais pontos de entrada e saída da cidade de Lisboa. A sua relevância demográfica, económica 
e social exige uma resposta políƟca à altura dos desafios que enfrenta.  

Nas úlƟmas décadas, o crescimento urbano e populacional desta zona foi acompanhado por um 
aumento significaƟvo da pressão sobre as infraestruturas de transporte existentes. Ao mesmo 
tempo, a crescente dificuldade de acesso à habitação em muitos bairros centrais de Lisboa levou 
inúmeras famílias a procurar alternaƟvas residenciais nos concelhos da primeira coroa 
metropolitana, reforçando ainda mais a necessidade de uma rede de mobilidade eficiente, integrada 
e sustentável.  

Apesar dos avanços registados nos úlƟmos anos, persistem problemas de congesƟonamento, 
tempos de deslocação excessivos e insuficiente capacidade da rede de transporte coleƟvo para 
responder à procura existente. Esta realidade afeta a qualidade de vida das populações, reduz a 
compeƟƟvidade económica da região e consƟtui um obstáculo à descarbonização da mobilidade.  

Para o ParƟdo Socialista, os transportes públicos não são apenas uma políƟca setorial. São um 
instrumento de coesão territorial, de igualdade de oportunidades, de desenvolvimento económico 
e de combate às alterações climáƟcas. A mobilidade deve ser encarada como um direito que 
aproxima pessoas, empregos, serviços públicos e oportunidades.  

Por isso, a resposta para a Coroa Norte deve assentar numa visão integrada, liderada pela Área 
Metropolitana de Lisboa enquanto autoridade de transportes, capaz de arƟcular municípios, 
operadores e Governo numa estratégia comum para o desenvolvimento da região.  

Essa estratégia passa pelo reforço da rede estruturante de transporte coleƟvo, através da expansão 
do Metropolitano de Lisboa para Benfica, do desenvolvimento de corredores de transporte coleƟvo 
em síƟo próprio e de soluções de BRT que reforcem as ligações entre os principais polos urbanos da 
Coroa Norte, designadamente nos eixos que ligam Lisboa, Amadora, Odivelas e Oeiras. Entre estes 
projetos destaca-se a importância estratégica do corredor Algés-Reboleira, idenƟficado há vários 
anos como uma das prioridades metropolitanas para a mobilidade sustentável. A rede de oferta de 
transporte coleƟvo deve ainda oferecer soluções logisƟcamente fáceis, económicamente acessíveis 
e seguras de transição do transporte individual para o coleƟvo, através de parques de 
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estacionamento interfaces e do recurso a novas tecnologias, como aplicações móveis, para 
introduzir previsibilidade e arƟculação à rede (ex. App Carris); 

Mas esta transformação não pode limitar-se à construção de novas infraestruturas. É igualmente 
necessário promover uma arƟculação mais eficiente, integrada, rápida e fiável entre Metro, CP, a 
Carris e a Carris Metropolitana, permiƟndo aumentar a oferta efeƟvamente disponível para os 
passageiros, melhorar frequências e horários, reforçar os corredores de entrada em Lisboa e garanƟr 
uma melhor uƟlização dos recursos públicos existentes.  

A mobilidade deve ainda ser pensada em estreita ligação com as políƟcas de habitação. Os 
invesƟmentos públicos em novas estações, interfaces e corredores de transporte devem contribuir 
para aumentar a oferta de habitação acessível e para promover comunidades socialmente 
equilibradas. A valorização gerada por estes invesƟmentos deve ser colocada ao serviço das pessoas 
e das famílias, através dos diversos instrumentos de políƟca pública disponíveis, incluindo promoção 
pública, cooperaƟva, concessão ou outras soluções que permitam garanƟr habitação a preços 
compaơveis com os rendimentos da população.  

Da mesma forma, os novos corredores de transporte coleƟvo devem ser encarados como 
oportunidades de requalificação urbana, de valorização do comércio local e de reforço de uma lógica 
de proximidade. Uma rede de mobilidade moderna deve contribuir para concreƟzar o conceito da 
cidade dos quinze minutos, aproximando os cidadãos dos serviços públicos, escolas, equipamentos, 
emprego e comércio de rua. Simultaneamente, a expansão da oferta de transporte coleƟvo deve 
funcionar como um vetor estruturante para a atração de empresas, serviços e pólos de inovação 
tecnológica para zonas envolventes da cidade, harmonizando a distribuição da aƟvidade económica 
e oportunidades de emprego pela área metropolitana, evitando a sua excessiva concentração no 
centro de Lisboa. 

Importa também invesƟr na modernização dos principais interfaces metropolitanos, reforçando a 
sua acessibilidade, conforto, segurança e integração modal. Interfaces como Campo Grande, Colégio 
Militar, Reboleira, Odivelas, Algés, Sete Rios ou Oriente devem assumir-se como verdadeiras portas 
de entrada da mobilidade metropolitana e responder às exigências de uma população cada vez mais 
móvel e interligada. A própria AML tem idenƟficado a modernização dos interfaces como uma 
prioridade para a rede metropolitana.  

Finalmente, importa compreender que estes invesƟmentos não servem apenas para transportar 
trabalhadores para Lisboa. Servem também para criar novas centralidades urbanas e económicas, 
atrair empresas, conhecimento, inovação e emprego qualificado para os concelhos da Coroa Norte, 
tornando a Área Metropolitana de Lisboa mais equilibrada, mais compeƟƟva e mais sustentável.  

Assim, o Congresso da Federação da Área Urbana de Lisboa do ParƟdo Socialista delibera:  

 Estabelecer a Coroa Norte da Área Metropolitana de Lisboa como uma prioridade estratégica 
de invesƟmento em mobilidade sustentável;  
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 Apoiar a expansão da rede estruturante de transporte coleƟvo, incluindo a extensão do 
Metropolitano de Lisboa para Benfica e o desenvolvimento de corredores de transporte 
coleƟvo em síƟo próprio e BRT nos principais eixos metropolitanos.  

 Priorizar a concreƟzação do corredor estruturante Algés-Reboleira e a sua integração numa 
rede metropolitana mais ampla.   

 Promover uma maior arƟculação operacional entre Metro, CP, Carris e Carris Metropolitana, 
reforçando a oferta disponível para os passageiros nos principais corredores de mobilidade. 

 Defender a modernização e valorização dos interfaces metropolitanos como elementos 
centrais de uma rede de mobilidade integrada.   

 ArƟcular os invesƟmentos em mobilidade com as estratégias de habitação acessível, de 
requalificação urbana e de desenvolvimento da aƟvidade económica dos territórios servidos. 

 Reforçar o papel da Área Metropolitana de Lisboa na coordenação, planeamento e execução 
dos principais invesƟmentos de transporte da região.   

 Defender que os próximos instrumentos de financiamento nacional e europeu atribuam 
prioridade aos invesƟmentos estruturantes de mobilidade na Coroa Norte da Área 
Metropolitana de Lisboa.  

Este é um compromisso com uma cidade mais coesa, mais acessível e mais justa. Um 
compromisso com uma mobilidade que aproxima pessoas, cria oportunidades e melhora a 
qualidade de vida de quem vive, trabalha e estuda na Área Metropolitana de Lisboa. 

 

Lisboa, 08 de julho de 2026 


